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Mapa geológico esquemático da região de Vazante (segundo Dardenne, 1979).
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OUTROS DEPÓSITOS E OCORRÊNCIAS NA REGIÃO

• PEDRA VERDE (CE): estratiforme, situado em
meio a metapelitos carbonosos, com intercalações
areníticas da Formação Mambira (Eoproterozóico),
que preenchem um graben formado dentro de
gnaisses e quartzitos do embasamento, cuja
espessura média da zona mineralizada é de 3,15m.

• BACIA DE JAIBARAS (CE): magmático-hidrotermal
distal em seqüências vulcano-sedimentares
hidrotermalizadas da bacia molássica, recortada
pelos granitos Mucambo e Meruica. A ocorrência
de ferro (hematita) hidrotermal se dá em granitos
brechados com pirita e calcopirita disseminadas,
recortados por vênulas de óxido de ferro e brechas
vulcânicas epidosíticas, brechas hematítica-
silicosas maciças e corpos magnetítico-hematíticos
tabulares, maciços, que gradam lateralmente
entre si.

• AURORA (CE): ocorrência de cobre associada à
seqüência vulcano-sedimentar de Aurora,
caracterizada por brechas hidrotermais
feldspáticas, sílico-ferruginosas com
mineralizações de sulfeto de cobre e óxidos de
ferro, hospedadas por rochas vulcanoclásticas
albitizadas e cloritizadas, fortemente
transformadas.
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     Paleogeography of Amazonas Basin with distribution of evaporitic 
              facies (after Sad . 1997).
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 Seção geológica das Bacias de Santa Rosa de Lima e Taquari-Vassouras, SE (segundo Cerqueira . 1986, 1997).et al
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 Esquema geológico e faciológico das bacias costeiras fosfatíferas do Nordeste brasileiro (segundo Boujo  1998). et al.



       Mapa geológico do Subdistrito Segunda Linha
                Torrens (segundo Bastos Neto, 1990; Bastos 

. 1997).
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            Perfil esquemático ilustrando a circulação dos fluidos
                 mineralizantes e a formação dos filões de fluorita
                (segundo Dardenne e Savi, 1984).
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Lineamento 125°Az

Lineamento Transbrasiliano

Picos

Gilbués

Amorinópolis

Coromandel

Fontanillas



Fácies I

Fácies II

Fácies III

Brecha Kimberlítica Intrusiva

VENTO

BACIA PARECIS
FOLHELHOS E DIAMICTITOS

Escorregamento e
Falhas de Borda

COBERTURA EPICLÁSTICA SEDIMENTOS ARENOSOS,
 PELITOS E BRECHAS 

TUFO E LAPILI
KIMBERLÍTICO

CRATERA

 Estruturas explosivas kimberlíticas de Juína (segundo Teixeira, 1996).



Argila de Belterra
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          Perfis lateríticos das bauxitas na Província Amazônica. A) Perfil geral das bauxitas do Amazonas e Maranhão
                (segundo Kotschoubey, 1988); B) Perfil laterítico das bauxitas de Jabuti-Ipixuna (s egundo Kotschoubey, 1988);
                C) Distribuição dos minerais no perfil laterítico da bauxita de Trombetas (segundo Costa, 1991, 1997).  
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        Modelo autóctone da evolução do perfil de alteração bauxítica na área de Juruti (segundo Lucas,
                1997; Boulangé e Carvalho, 1997).
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 Evolução geológica simplificada de depósitos de caulim (segundo Costa e Moraes, 1998).
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 Perfil do paleovale soterrado do Rio Madeira - RO (segundo Bastos, 1988).
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       Mapa da jazida de Ilmenita/Zirconita de Guaju,
         Mataraca - PB (segundo Caúla e Dantas, 1997).
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    Seção esquemática NW-SE em Bujuru - RS, mostrando a distribuição das fácies sedimentares (A) e os correspondentes teores de minerais
                 pesados (B) (segundo Santos  1998).et al.


